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ACORDOS ECONÔMICOS BRASIL-ARGENTINA

V i m e s , Journal cie Genève e Le Figaro publicaram, hoje, artigos sobre os 

principais resultados da visita do Presidenle José Sarney à Argentina.

O tom das matérias é factual, com poucos comentários, mas, a ênfase é 

bastante positiva em relação aos possíveis resultados futuros dos acordos 

assinados entre os dois países.

Escreve o New York Times: " Os Presidentes do Brasil e da Argentincj 

afirmaram ter assinado acordos que criarão a moldura política para uma
«

integração econômica longamente procurada pelos do^ países. Ao descrever 

a substância dos documentos, Alfonsin disse que representam boas notícias 

para a América Latina e para o mundo. Agora poderemos trabalhar mais 

efetivamente para superar a estagnação de toda a região".

importância imediata, o de trigo porque o Brasil comprará 1,375 milhão de 

toneladas no próximo ano, com o montante crescendo até atingir 2 milhões 

de toneladas ano. 0 segundo diz respeito à eliminação gradual dos direitos

e precisara de muito trabalho de detalhamento antes de entrar em vigor 

no dia primeiro de janeiro. Na verdade, os esforços para melhorar as rela

ções políticas e comerciais começaram em.. 1980, quando ambos os países 

ainda estavam sob regime militar, mas, se intensificaram muito depois do 

advento de governos civis em Buenos Aires e Brasília, explica o artigo, 

escrito por Shirley Christian.

" O Brasil deixou claro que , em contrapartida de maiores 

compras de carne, trigo e matérias-primas, espera encontrar mercados 

adicionais para seus manufaturados na Argentina. Alguns empresários 

se mostraram receosos da competição da industria brasileira, maior e mais 

dinâmica, alertando o governo argentino que seria necessário negociar com 

prudência, deixando a integração se processar por estágios", diz o jornalist

Segundo o jornal, dos 11 protocolos assinados^, dois são de

alfandegários em relação a compra e venda de bens de capital. "Pelo menos 

300 milhões de dólares deverão ser comerciadoj no próximo a n c , montante 

que deverá crescer até 2 bilhões de dõlares-ano, em 1990".

A assinatura dos acordos culminou muitos meses de negociação



■ .  2 

Em pequena nota, o Journal of Commerce cita declarações do

Presidente Alfonsin, negando estarem os industriais argentinos contra a

integração e conômica.com o Brasil."Antes da assinatura dos acordos, circularam
4

notícias insitentes sobre 1 uina falta de entusiasmo’ dos empresários argentinos 

en relação a um estreitamento de laços com a economia brasileira, muito mais 

dinâmica, mas, Alfonsin garantiu que os industriais bem inteirados sobre o 

real conteúdo dos acordos demonstraram satisfação e até entusiasmo".

O Journal de Genève denominou os 12 acordos de cooperação entre 

o Brasil e a Argentina como a primeira etapa para a criação de um Mei.jado 

Comum Latino-Americano. " Os dois países mais poderosos da América do Sul 

assinaram um protocolo de integração econômica que engloba setores muito 

diversificados, desde os tradicionais como produtos alimentares e bens de 

capital até setores de tecnologia de ponta como energia nuclear, indústria 

aeronáutica e biotecnologia. 0 objetivo principal da iniciativa ê harmonizar 

as economias e aproximar os destinos do:: dois países que agrupam mais de 

150 milhões de habitantes integrando as infraestruturas industriais e os 

potenciais tecnológicos mais desenvolvidos da América Latina. Os dois países 

acumulam uma dívida externa superior a 150 bilhões de dólares dos quais 100 

bilhões pertencem ao Brasil, a maior dívida externa do mundo".

O artigo detalha a maior parte dos acordos, afirmando que o 

Uruguai, país de 2.5 milhões d*‘ habitantes e vizinho de ambos os países 

foi convidado a se tornar o terceiro sócio do empreendimento. Nos próximos 

três meses, representantes dos três países deverão estudar as condições para 

a plena adesão de Montevidéu ao processo de integração econômica.

Segundo o jornal Le Figaro, Brasil e Argentina, "os Grandes" 

da América do Sul preparam as bases de um mercado comum regional que deverá 

englobar o Uruguai dentro em breve. " O acordo prevê que a integração 

econômica será gradual, flexível, equilibrada e sistemática. Gradual porque 

comporta etapas anuais que permitem uma integração sem supresas. Flexível 

porque o programa pre^ê sistemas de alarme para suspender linhas de ação 

que possam se tornar perigosas. Equilibrado e simétrico, na medida em que 

a  troca de produtos agrícolas por industrializados não será incentivada. Ao



contrário, o comercio de matéria-prima contra mafcería-prima (como trigo 

argentino e minério de ferro brasileiro) ou troca de produtos industrializada] 

entre si deverá se tornar privilegiada, afim de permitir um desenvolvimento 

harmonioso de todas as atividades econômicas dos dois países".

O Financial Times, depois de descrever a assinatura dos acordos 

e as negociações que precederam o acontecimento, reproduz declarações do 

Presidente Sarney em que afirma ser o processo de integração Brasil-Argentin. 

uma iniciativa aberta a todos os países da América Latina que desejarem se 

unir , "Esperamos criar, no futuro, um verdadeiro Mercado Comum Latino- 

Americano. As companhias estrangeiras não serão prejudicadas e poderão 

continuar operando dentro das regras existentes sobre capital estrangeiro 

nos dois países", disse Sarney, enfatizando porem serem as companhias 

dos dois países as mais incentivadas a trabalhar em conjunto.

"Na Venezue'a, o Presidente Jaime Lusinchi mostrou-se 

satisfeito com a assinatura dos acordos, dizendo que , no futuro, seu 

país também pretendia fazer parte deste mercado comum. 0 tema da 

integração também será uma prioridade na agenda do Presidente Alfonsin 

quando se encontrar com outros líderes da América Latina , durante sua 

próxima visita ao México e à Colômbia no início do mês .de agosto", finaliza 

o artigo escrito por Tim Coone, de Buenos Aires. '



Aliança Brasil-Argentina

Os jornais Le Monde, Washington Post e Journal of Commerce publicaraij 

ontem, artigos sobre os acordos econômicos Brasil-Argentina assinados 

durante a visita do Presidente Sarney a Buenos Aires. " Numa cerimônia 

refletindo o crescente entendimento entre as duas maiores nações da 

América do Sul, os Presidentes José Sarney e Raul Alfonsin presidiram 

a assinatura de 11 protocolos de cooperação em agricultura, energia e 

biotecnologia e eliminação de barreiras alfandegárias na troca de bens de 

capital. A América Latina fica mais próxima de seu sonho fugitivo de 

estabelecer um Mercado Comum", afirma Bradley Graham do Washington Post.

Ao procurar paralelos históricos para este acontecimento, 

comentaristas lembraram o pacto carvão e aço, assinado pela França e 

Alemenha Federal, há três décadas atrás, que evoluiu até se tornar o 

Mercado Comum Europeu. Empresários de ambos os países se mostraram, porém, 

céticos sobre as perspectivas de integração de suas economias constrastanterj 

e alertaram as autoridades governamentais de ambos os países contra 

esperanças em demasia. Em Buenos Aires muitos industriais temem abrir 

suas fábricas ultrapassadas e seus mercados em depressão a economia 

brasileira em plena expansão, fato que poderá limitar a abrangência 

dos acordos governamentais, prossegue o Washington Post.

O Le Monde afirma: " Os primeiros passos de um Mercado Comum 

no Cone Sul da América Latina surgem com a  assinatura de acordos de 

cooperação econômica entre o Brasil e a  Argentina. Mas, a balança de 

forças parece bem mais favorável para o Brasil".

Segundo o jornal, desde que os acordos foram anunciados, as 

especulações correm soltas nos dois países. " Efetivamente, uma integração 

econômica poria fim a uma rivalidade antiga e âs angustias de alguns geopol 

ticos argentinos, especialmente m i l i t a r e s ,diante do chamado "imperialismo 

brasileiro ". A realidade, no entanto, é mais modesta. Nenhum projeto 

global de Mercado Comum está em andamento. Os dois países simplesmente 

decidiram liberalizar ou institucionalizar seu comércio em alguns setores.



Entre os principais acordos assinados, figura o de bens de capital, onde 

os dois países deverão se beneficiar de uma baixa gradual de barreiras 

alfandegárias. A ideia é fazer este tipo de mercadoria circular livremente, 

a partir -jrõximo decênio".

* principal dificuldade para uma verdadeira integração estã na 

diferença de "peso" estre os dois países. Há cinquenta anos, a Argentina 

estava à frente dos países em desenvolvimento enquanto o Brasil era apenas 

uma promessa. Hoje, os papéis estão invertidos: o Brasil massacra seu 

vinzinho com uma população de 135 milhões, quanse cinco vezes o número de 

habitantes da Argentina. O PNB de São Paulo sozinho é maior do que o PNB 

de toda a Argentina, explica Charles Vannecke, correspondente no Brasil e 

enviado especial do Le Monde a Buenos Aires para cobrir a visita do Presi

dente Sarney .

" Os agricultores e pecuaristas argentinos não temem a concorrên

cia dos brasileiros, porque os climas dos dois países são complementares.

O mesmo não acontece com os industriais que não se sentem capazes de 

resistir à expansão comercial de seu vizinho, com o maior e mais dinâmico 

parque industrial da América Latina. Sua hostilidade foi avivada pelas 

declarações desencontradas do Ministro brasileiro das Relações Exteriores, 

Ruben Abreu Sore (sic) afirmando ser o interesse brasileiro vender produtos 

manufaturados e comprar carne e trigo argentinos. Ninguém apreciou em 

Buenos Aires, esta partilha imperial de tarefas..." finaliza o artigo.

O Journal of Commerce noticia que o Presidente do Uruguai,

Julio Sanguinetti foi até Buenos Aires para conversações de cúpula com o 

Brasil e a Argentina e preparado para assinar acordos de cooperação 

econômica de grande repercussão no futuro dos três países. " Embora não 

estivesse prevista sua participação direta nos acordos brasileiro-argentino, 

sua presença como convidado deixou claro a abrangência futura que se espera 

dos protpcolos. Os dois governos esperam que o pacto leve os demais paísc 

da região a formarem uma espécie de Mercado Comum, nos moldes da CEE".



\

LE MONDE: 30.07.86

Brésil et l’Argentine 

' signent les premiers accords 

■ d’intégration économique

Lea  p r fm lc e »  
Comm un duns I f  • 

‘ ( 'A m é r iq u e  i M l r *  
k t t e  U  » I jn a tu re  
acco rds  nasses f d l  

T A ig e u t i i« .  M ais 
fo rce»  p a ra i t  U h  
l l r *»U . . .

d’un inarebé 
ci»m' iu<J • A* 

apparaissent 
des premier» 
re h? Itrfstl tt 
i t  d< 
( m u m b le  «u

. f lU F N O S 'A M S  dm noir» envoyé spécial
' F.n Argentine et su Brésil, les

in n t vrm» K m  frm n  i l f p u i i  
qu'rtnf pnnorWs le« premier! 
accords d'« intégration évononu- 
que» entre les deux pays que tes 
président» Samey fi Allonsin

• devaient signer ce mardi 29 juil- 
‘ tel. Une telle intégration, en effet.

me11rait fin ii une rivalité
• »tienne il  HUA an#ui>«» »mre:e- 
nues A Buenos-Aire» par quelques
• géopolilicieii* • argentin», 
lu vcm m in t m itlia îra t, 0av»nt ça
qu'il émit convenu d appeler, 
quand le» généraux étaient «u 
pouvoir, l'» tmpiriütiimt b'ist- 
lim ».

La réalité, pour l'instant. est 
plut modeste Aucun projet global 
de marché commun n'est en 
route Les dru* gouvernements 
ont simplement décidé de lisérali- 
ter ou d'institutionnaliser leurs

* tcharje» dans ceruins secteur»
: Parmi les accords lignés par le» 

deu* chefs d i ut. l'un porte sur 
le» biens d'équipement qui 
devraient bénéficier d'un abaisse
ment graduel des barrières doua
nières, l'idée étant de les faire cir
culer librement i  partir de La

(prochaine décennie,
Un autre accord concerne 

Vacbal par le Brésil de blé argen- 
n'tin dan» de» proportion» fuéci à 
» i'*» » ,.-*  . 1 JüOOOf tonne* l'an

prochain, pour arriver A 2 millions 
de tonnes annuelles en cinq ans. 
„es Brésiliens, qui ont hérité du 
tolon portugais l'habitude de 
manger du pain et des pâtes, bien 
que leur climat ne sc i gueic pivr 

■ picc i  la culture du blé, achètent 
celui-ci à leurs voisins du Sud, qui 
n'ont pua toujours éié an motur« 
et toujours désireux de respecter

• I r u r e  ting« f  « m e n lt.
• L'un des projets les plus inté- 

„rtuanta porte sur la formation de 
itfocka régulateurs dans Ici deux 
Crm y». L'opportunité d'une telle 
■Jutiüattve saute aux yeux depuis 
NJue MM. Allonsm et barney ont

révolu d'asuinir leur économie 
respective par des traitements de 
choc hétérodoxe». impliquant yn 
blocage des prix qui provoque ici 
et U des pénuries Si ces si<và»
r#-g.iImlnu* % ».»iîhI a.nlâ 
le plan Austral u é:é lancé à 
fluenusAires il y a un an et le 
plan Crurado 4 Brasilia il y a cinq 
mois, chaque gouvernement 
aurait pu faire appel i  son voisin 
pour contrecarrer par des impor
tation* massives de» pénuries 
organisée»

Le principal handicap a une 
véritable intégration réside dans 
U différence de poids entre le» 
deux pays II y a cinquante ans, 
l’Argentine faisait par-,ie du peL>- 
ton de tété de» pa>» sou»- 
développes, uior» que le Brésil
n'étftit cfitorc
•irréalisée Aujourd'hui, les rote» 
»ont inversés : le Brénl écrase de 
t» musse h'imaine (HS million* 
dhab. jnts) un voisin piesque 
rinq fois moins peuple A lui seul, 
le J’NU de ITut de Sao-Paulo -  
U région brésilienne la plus mduv 
tnalisée -  égale. voire uepasse, le 
PNB argentin

Si lei agriculteurs et éleveur« 
de la Pampa ne redouter! gurr«; la 
concurrence des Bréülien». les cli
mat» des deux pays étant complé
mentaires, il en sa sutieinent des 
industriel» argentins, dont le» 
entreprises ont été décapitées par 
l’ultra-libéralisme du regime ouli- 
taire -  qui les a exposés au choc 
de ta concurrence étrangère — 
ainsi que par l'incompétence de» 
gouvernement» antérieurs. Le» 
patrons qui travaillent au sud du 
rio de la f’iata ne »e sentent pas en 
mesure de résister à l'expansion 
commerciale de leur» voisin» dont 
le pays »est dote, en trois déce
rnes. du plu» vaste et du plus 

' dynamique parc industriel 
•d'Amérique latine.

Leur hostilité a été avivée par 
rii-c ft*/-laraiinn« m«l< nconirriivrs 
du ministre brésilien des ralations 
extérieures, M. Ruben Abicu 
Sore. pour qui l'intérêt du proiet 
d’intégration «erait de permettre 
bu Brésil de vendre des produits 
msnulacturt. en échange de U 
viar.de et du blé argentin. On n'a 
pas vraiment apprécié A fluenos- 
mre» cette répartition impériale 
i", Ucbts...
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B r a z i l i a n s  b u r r y  
t o  s i e z e  E E C

a d v a n t a g e

• V Oil» INBflM IT AW
BRAZIL, LAN BUSINESSMEN 
have quickly realised the 
advantages Portugal oilers 
them a» a r»v* KfcC member. 
They are rushing to set up 
Joint ventures witli Portuguese 
manufacturers to unuti good» in 
>-ortu(al. »nil mure Ui»n IW
proposals for joint venture» arc 
now being nrjotl»ted.

7h» main »reaj include 
tropical juicn, cosmetics, 
domestic appliiiicm an.J data 
processing. In the clothing 
lector, t'raiilun producer» will 
loin forcux w.»li manufacturer» 
In nortliern Portuguese nxtite 
towns to mak« fashion goods, 
with Branlian law material» 
and design» and Portuguese 
manuiacturuig and marfceUn*.

In tecsnt >eari, Brtilllan 
textile and clothing Lnduitrie» 
have mushroomed. while 
Portuguese textiles and cloth
ing have established a highly 
competitive name lot them- 
aeUes in tlie LLC and US,

Portugal and Braiil have for
decadea oEiclaUy pron:i.ed to 
loerea»« Uaj.1« and lodmtrUl
re la t io n s  b u t t )u c ln « * i r w p t u c
has been atugg<»h.
I further opportunity for 

Bi itllan penetration «if Europe 
vl. Portugal Is being oJered by
Urn acw /icy J44<JmjUmU la
the Aiotca.
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A r g e n t i n a ,  B r a z i l  S i
D e a l  M a y  f i v  u  S t e p  T o w a r d  I  f i l m

• By Bradley Orah.im
PwM • » * s. m v

BUKNOS AlULS. July 29—The prostdcnt» ol Aigen* 
Una and Uraiil today |igned a pnci;v.* accords in
tended to promote economic integration and to bung 
Utin Amenta tlu»er to it» elusive dream of a common 
market.

In an evening ceremony reflecting the growing (V-'‘'d 
feelM'g' between South America’s two hu>ee!.t natson», 
Argentine President Raul AUons'ai ind Brazilian Iru -  
jdent Jo>? Samey penned then names, to 11 protowl* 
establishing a union lo r  cap !al gocds .-.»d out
lining cooperative venture* m (lie fitldi ol agrwuitoiir, 
energy and biotechnology 

Searchiuc for historical parallel* to today’* action, 
commentator* here likened it to the cokl and *t««l i’*ct 
signed by Fiance and Germany thiec dccades at:o that 
evolved into tin* Kuropean Economic Community,

But businessmen in both countries were skeptical 
»bout the prospects of integrating their contrasting 
ecnw.'ntci »nicautiom-d agau.it expecting too muth. 
Ft»rs Rmont*mduittiali!,;v here about o|w! tag Argen
tina's outmoded firm* and dcpreisod market» iu Uia- 
itl» booming economy led to a limiting o( the govern- 
mentii^government «xreonitnts.

The imetgratii'ii U U««t t«%v n„tiv,.njl eiui«o«m»'•* 
begin with capital good», in hope* of b'wihttng bilateral 
trade fiom SdGO million t'< S750 million dollar».

The agreement was higned during a three-day visit to 
Argentina by Svney. the lirst elected Brazilian leader 
to visit here in 25 year*, "Never boior« have wo been 
$q close together, never before have we had so many 
positive opportunities.’' Harney »aid on his arrival Mon* 
day.

Alion'in said the unfavorable world economic climate 
was one (actor pushing Argentina and Brazil together. 
The two countries. he* said, lace restriction* caused by 
» fall in international commerce, unsteady fmanc.aJ 
markets, the burden of foreign debts and deterioi-ling 
trade terms. "All of that brings lis together and places 
us on the road of homemade solution»," (lie Argentina 
leader said.

Other Utin American states welcomed the move, 
Uruguayan Pre>idct\t Julio Sanguinetf!, whose small 
Country is sandwiched between the two large powers, 
flew to [luenos Aires to<tay to meet with the other two 
presidents to highlight his merest in eventually joining 
the economic union, Today is a fiesta for Latin Amer
ica," he remarked.

The idea of creating a Latin American common mar
ket has been foileo for decades bv 
political unrest, national antago
nisms and varying r.evelo; nvnt U v. 
eis. i*y taking a lirst su p, m.utl ana 
Ar^cntim, win h r.y,. ti.et jcn.uml 
for i:i'!C th'.» h.d? ot Siuth Amor- 
»%• .> s f,\'n! iftijo anj >,i! t*.-).
I,*iii.1« I.: m.i>*, h '{<< t' pit, v.«V 
a r r . •.«..:k for ,in v»Y >*« il ro,*..'i:;-
Vii (m COii:».l"

"lit... pi*>.;ia<!« >*■,.' • .*■ . a r>" 
newei! imp .k«i t*;r the .'tatiatt 
of Latin Amenta and tie iuii.'oIi-

g n  T r a d e  P a c t
. U n c r i c n n  C o m m o n  M a r k e t

dation of peace, democracy, secu
rity and th«’ development of the re
gion," Sarncy told the Argentine 
congress today.

But the differences between the 
Branlian and Argentine economies 
complicate any attempt to integrate 
even those two. lir.uil ha* more 
than four times Argentina's popu
lation and more than five times its 
gross I'.omcitie prnrtuct. F:or the 
past decade, lliasil his b«;en expe- 
riencing a development boom whiin 
Argentina—-once Utin America’s 
industrial leader—lias atrophied, 
struggling along on a »trorg agri
cultural sector.

Argenrir.e officials *wj business
men sought to avoid a union with 
Branl that would result simply m an 
exchange of Argentine wheat and 
beet for Brazilian tools and machin
ery. Agreement was reached to lo
cus on creating a larger capital 
goods market lor both countries.
Cap.tal good* were picked because 
they are the most manage 'hie sec* 
tor ft tl.** wi»»»oy .•)««• *r** a 
main growth factor.

At present, Argentina sells $50 
million worth of machinery a year 
to Br.uil, which sell* three times 
that much to Argentina. The new , 
accord envisages a rise *n Argen
tina's sales to $150 million next 
year.

Roberto Favelevic, president of 
tho Argentine Industrial Union, 
wnrned against ‘ exaggerated ex- , 
pectHtions," »aying mtciration wa* 
a matter of years and that negoti
ation» with braul would have to 
proceed with "prudence" because 
the industry of the giant neighbor 
“is without any doubt much greater 
and (more) dynamic tlun our own 
and even more modern in many 
branches." He noted that the Unit
ed States and Canada have, compli
mentary economies and ch it trade 
ties without formal integrating 
mechanisms.
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((fit ?

I

By JEREMY MORGAN
<V«I U C«-WM •*»«*

BUKNOS AIRES, Argentm»» -
Vn'0i«y<*,> • *!l'- —natt“  flew in lor top-level talks as 
Arr.mtma and l*»'*il prepared 10 
*lgn far-icjtchlng econom.o envpvra-
lion accords.

The Uruguay»«» leader Inc 
honored gu/st when l*rc »(junls .Uoe 
Sarney of Hiasi) and H.iul AIIoiimi» 
ill Argentina pul thftlr nam»« to 10 
acrords Mined at t*oosunp Htfitcral 
(Kvnomtc tie» on Tvtviny rl.-.tu 

Mi. SAii|‘niiwUi noi vciw-JUtod 
to tif.n any »eminent, but tu  prw* 
*lK«‘ u,',w<rUi<*J tU !vti|; if»«» 
tiorva behind the Argentine-DraiHi*» 
accord*.

Both governments hop* Miclr prct 
eventually will W-»d to an economic

rrouplng ct Latin American nttlons 
»long U;c line* «1 Hi« Lurupean Com
munity.

Arreniir»c ollicUls suFT.wt 
co might be tho lirst nution to join 
the new alliancc. 11 u! oilier# Uni- 
cuay as the mor« I'T.icsl next step 
lowsrd a Uttn Amoncio Comtran 
Market.

Mr SAWguliflCtU make* no aecret 
c* tinirnR-to that eim. Shortly I/?- 
ten srrlvirs 1= A r*»«« . r.8 cm 
phiilred Uruguay did not in  »Vsolf 
In the "caUxKC ol ri'glopul tni'-V *■ 
Hon. "We pielcr to In ptloii oi Uus
process."

Any Mexican move to Join the 
»rouping would be complicated by 
li* strong links wKIj th« U S. econo
my, but Uruguay already ha* «trong

• \

u*de Ues with »’ r«H anJ A ^ cnllna*
u“‘w.

ukc l< am i> '* Ol Uruguay* total 
|.>D0(11 Cru/il l* Ulrcauy not only 
Uruguay's bigf«t «verse*» 
tut alw lu  largest wareo ol im

^Trgenllna, with an agriculture
h li,d cconnmy similar to Uruguay/».
|.; tho (ourth ranking export uuilet 
but is veeond only to Hraiil lor *">• 
port*.

Accordm* to latest fiavxrcA frorn 
Montevidfo. U iW ya n  tsporls to
H r a z i t  r r f t c b c d  r n i l i i W
d.tt qutjtcr ol th« yeer. 
menu 10 Argentina w ir t ^orth MJ 
million. No lisur«# ><e'C e*'«“  ,cr 
imporu Irom eiihor country-

Mr. Stngulncttl *!f,ned *n tco* 
nonxlr jvict with Mr Allonjm ^  
ycir. Under * more tleUjtU'd tRtt^ 
ment approved h it  February, th« 
flpvcrmnf nts are aimins aj lf!V*r*ro‘i  
tnc rwrt operation*, ui>d lt'0'‘'n^. 
plsns t* build a CJuwiway and bridge 
across the River Plate.

O i l  P r i c e  D r o p  H e l p s

national product In the world w lnnMlon
As the chart bdosv ‘^ ic a t« . the sP ^t{ q( oiJ in

cr-art. expects th« cumol*tiv© c ■ ,(| m i  btft t(Cl0W
economics to bo 31»<. ■» in IO.j. up t c a U o n  depends on the 
the 4HTe oi However t p r o ^  M  ^  i3r Is 
US. economy n r o ^ t  «  worU) ,rad,  lo

m K » ' r r V T » *  »  m  
. » -

n  !■ lor ^ ,?

I t h e  drop »n O il  . i t. ■ i o r  >v* ft in t i« .  ' •
i MU'S. :> \* cTcprctod to ».,* «• - *,' * ,((v t .. .... ..

ceyntnvJ in W t . Th‘s. ^ Vt; * ai u v.l.v.U- Uncc 1U>. 
achieved (or thc^c countries tav.tn ft» «
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Dy SHIRLEY CHRISTIAN

Co Th* New Vvik Yirr**
BUENOS AIRES, July 30 — Th* 

J’ rtsid.ms nl Hra?ll and Ar/.ontr.i 
said todny tru l they had sicne-l ii>ree- 
ments to create the "pclltical frame- 
work" for the long-sought economic 
intoftrotion of ihe.r two countries.

A r^n tlnVs President, Raul 
Alfonsin, dc.'c.fib.'d the accords 
wluch were sr<*n*-.l Tuesday night, as 
'•good news for Lonn America and 
the world" at a news conference with 
President Jose Samcy <>f Brazil, Mr, 
Alfon^ln ad.led that il sas now pocst- 
bla to "work more efficiently toov»r- 

' com« the stagnation of :h? rrp,:on."
Of the 11 protocols, one conjured  

of irrimedinte importance i r, Brazil's 
agreement to buy 1.3-5 million tons of 
wheat frcifn Argentina next year, with 
that figure to rise gradually to % mil- 
lion tuns by 1S9J,
Increase Duty-Free Trade

Under another importam protocol, 
the two countries promt«* to open 
their capital goods markets gradually 
to duty-free goods from the otlv.-i 
country At lewst 1300 million worth of 
goods would be traded undar that 
provision n*;xt year, and the total 
vnlue of duty-free trade would rise to 
V- billion by l^J .

The countries also agreed to ?tudy 
the possibilities of providing Argtm- 
tine natural gas to Brazil and of joint 
petroleum exploration in Arfc«ntina.

The two leaders appeared elated 
after three days of meeting snd cere- 
rnonlw, whicii were intended to er.d 
15 years of political und economic 
coolness between Brazil and Argenti
na. After the news conference, thuy 
received ail the Liitm American u;n- 
bassndors accredited in Buenos Alrei 
and said thoie eountncs cuuid ulso 
Jeln the agreements in the future 
Uruguay Participation Sk-on

For the near future, only Urugunv 
war ç.“ *n us a probable participam. 
Uiv^uuy’s president. Julio Man a 
Sbngulnettl, *!rw I if  re fur six hours 
'ftiesdr-y to participate in sotn* of the 
disciivtons and his Government was 
expected to reach a trade understand
ing with its two neighbors iie-st 
month.’

Til'*- formal sip.ning uf th?» agree
ments culmiiutii.tl months i f  tie;>jila 
tions twtwixn Brazil and Argentina, 
although further details mu.-.t t.-c- 
worked out before the accords take 
effect Jan. 1. The efforts to improve

trade and political relations bvgAn m 
19S0. when bc.ii countries were s>'ill 
under military rule, but the contacts 
inciease-d in the last year under Ch il
ian govvmnitmiv

Bi azu ’'.as made dear that, in ex- 
change for buying more Argentine 
beef. wheat and raw materials, it 
hopes to find additional markets for 
its manufactured goods by gaining 
easier access to the Argentine mar
kets with their traditionally high tar
iffs.
Groups Express Cone;era

S.’tm- At '̂.-uti:«* business groups 
have expressed concern that their 
country's participation in the n«w 
trade plan will depend t*x> much on 
agricultural products and other raw 
materia,v for nh iih  .d prices are
low

At the <aimi time. tine indus
trialists have ihc rvousrt«;* 
at>>ut thiVt ability pete with 
the- * ;,\::!iar>. H<. .-avelevic. 
president of the At< Industrial 
t'ciori. urged Oo‘ ei leaders to 
"negotiate with piW. " the details 
of tiu- fret; trade paO.ace. Contending 
that Br.uilUn mdu-siry was much 
larger and ino:c dynamic, he said 
that integration had to be done by

Arger/'na has for-years run a sub- 
si unual negative trade balance with 
Bt azil. For * r.imbcr of years Argen- 
t in j-1- deficit ran about million on 
total tr«c<* of JtUiut tl.5 billion, 
though n is running p.t a tower rate 
this year.

O ' !

Argentina Denies 
Pact is Opposed

-Hxwnii c l  C i T m K i  5 s * < i» i

BUENOS AIRES -  Argentine 
President Raul Alfonsin dented local 
industrialists are against his '<co- 
nomic inter,ration" pact with Brazil 

lie fore the agreement was signed 
wit), Brazilian President Jose Sarnsy 
Tuesday night, reports persistently 
suggested Argentine industry was 
unenthusiastic about closer' links 
with Brazil's much bigger economy.

Industry leaders publicly called 
On the Argentine government to act 
with “ prudence" in upcoming talks.

President Alfonsin, asked at a 
pre«s conference about Argentine 
businessmens' attitudes, claimed 
"those who know the accords in 
depth showed satisfaction and even 
enthusiasm,"
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SAO PAULO, Brazil — Commit
ments by Brazil’s and Argentina’s 
largest capital goods companies to 
cooperate in local and export mar
kets marked the first Iruit of eco
nomic integration accords between 
the two countries.

Villarcs $A, of Brazil, and PeS- 
carmona SA. of Argentina, an
nounced here and in Buenos Aares 
the Jormal completion of a joint ven
ture that already has domestic and 
in ternational sales on its order 
books.

Brazilian President Jose Sarney 
and Argentine President Raul Alfon
sin signed accords for economic, 
technological and cultural coopera
tion between South Americas two 
largest economies.

A capital goods sector agreement 
was spotlighted as a forerunner for 
potential developments.

The two companies announced 
tl'.e> w ill wuik together mimedia.oly 
to pn.vide some of the equipment for 
a steel i r . i l l  belli* bul't in !r;tq. Lat
er, they w ill furni:.!» i l l  tire rmvhani- 
cal installations of a hydroelectric

^ajn to be built in a binational proj
ect on the Uruguay River on the 
border between the two countries.

Headquartered in Sao Paulo, Vil- 
lares last year reported approxi
mately 5100 m illion  in revenues 
Tom capital goods production. r«s- 
carmona reportedly did between ii-0 
million and?70 million worth of busi
ness

Villares President Carlos Ramos 
Villares told the press in Buenos 
Aires that negotiations leading to the 
Villares-Pescarmoua association be* 
gatt long before this week’s an
nouncement and signings. He said, 
however, the meeting of the two 
presidents "fertilizes" such bilateral 
cooperation between companies,

Following a meeting of the three 
heads of state Tuesday in Buenos 
Aires, Uruguayan President Julio  
Maria Sanguinetti announced his 
country w ill join the .Nascent k’.eu- 
nonuc Integration Community with
in DO days. M eanwhile, the 
government in Asuncion declared 
that Paraguay w ill appeal its staus 
as a lo:i.s-develojx:d country wiimn 
the Latin American industrial De
velopment Association if  the w w  
group threaten* iLs economic inter
ests.
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fac-similé n2

P r e m i è r e  é t a p e  v e r s  fia c r e a t s o s i  

d ’u n  M a r c h é  c o m m u n  l a t i n o - a m é r i c a i n

Le Brésil et l’ArgenlIne ont signé mardi un accord d’intégration économique
Buenos Aires à cette occaBuenos Aires, 30 (AFP). - Les deux plw 

grand» puissances de l’Amérique du Sud, 
l’Argentine et le Brésil, on! signé mardi, à 
Buenos Aires, un accord d’intégration écono
mique considéré dans les milieux politiques 
économiques et diplomatiques eot'rae la pre
mière étape vers la constitution d’un vérita
ble Marché commun latino-américain dont le 
prochain membre devrait être l’Uruguay.

Les 12 protocoles de coopération jouit-, à l'ac
cord portent sur des domaines extrêmement varies 
allant de secteurs traditionnels comme les biens 
d'équipement et les produits alimentaires à des sec
teurs technologiques de pointe, comme l'énergie 
nucléaire, l'..cronautiquc et la biotcchnoloçie.

L ’accord, signé à la «Casa Rosada» (palais de la 
Présidence argentine) pur le chef de l'Htal argentin 
Raul Alfonsin et son homologue brésilien José Sar- 
ney. a pour but d ’harmomser les économies et de 
rapprocher les destins de deux pays qui regioupent

f
lus de 151) millions d'habitants. sont ilotes de 
infrastructure industrielle et du potentiel techno
logique les plus développés du sous-contineut et 
cumulent, à eux deux, une dette extérieure supé
rieure à 150 milliards de dollars. La dette du Brésil, 

qui dépasse 11)0 milliards de dollars, est la plus 
importante de tous les pays du tiers inonde

1.'Uruguay, pays de 2,5 millions d'habitants, 
fiontalier de l'Argentine et du Brésil, a été invite à 
souscrire à son tour à cet accord, au cours d une 
rencontre que MM. Alfonsin et Sarney on» eue 
mardi avec leur homologue uruguayen, Juiio Mana

Sariguinet'i, invite a
sion.

Une commission composée des mmisircs des 
Alfaires étrangères, de l'iieonomie et des Finances 
des trois pays devra étudier au cours des trois 
prochains mois les modalités pratiques de l'adhé
sion de Montevideo. L'Uruguay es’ déjà lié à l’Ar
gentine par un accord portant sur le Commerce 
extérieur.

Le protocole concernant les biens d'équipement, 
qui doit entrer en vigueur le 1er janvier prochain, 
prévoit une intégration de la production et du 
commerce de certains bien.', dont le nombre sera 
augmente progressivement. L'objectif est que 1« 
échangés bilaièraux poriant sur ces produits attei
gnent 2 milliards de dollars durant les quatre pro
chaines années (de 300 millions de dollars eu 19K7 à 
750 millions en 19W).

Dans le doma.ne des céréales. Brasilia et Buenos 
Aires veillent intégrer la production, le stockage, le 
transport et l'approvisionnement du blé. lin outre, 
le Brésil s’engage  ̂ • "heter a son partenaire plus de 
Ü millions de tonnes de blé sur une période de cinq 
ans. Les deux pays s'attacheront aussi à intégrer 
l'approvisionnement de produits aluuentaires, de 
maniéré à parer à toute pénurie.

Energie
Sur le plan énergétique, l'Argentine fournira au 

Brésil du gaz au moyen d’un gazoduc desservant la 
ville de Rio Grande do Sul, via l'Uruguay. Les 
deux pays mèneront aussi des projets d’exploration 
et d'exploitation pétrolières en territoire argentin et

achèveront la construction du barrage de Garabi, 
sur le fleuve Uruguay.

Le protocole «raient de l’aéronautique stipule 
que l'industrie argentine fabriquera une partie des 
appareils de la société brésilienne Emfcraer. Ln 
ouUc, les armées de l’A ir des deux pays pournriei.t 
utiliser des avions de transport, d'entraînement et 
d’attaque fabriqués en commun.

Sur le plan nucléaire, l'Argentine, qui dispose de 
deux centrales, et le Brésil coopéreront étroitement 
pour « pr-’ ,ir ou atténuer les dommages pouvant 
résulter*, d'accidents. Un autre protocole prévoit la 
création d'un centre bilatéral de biotedmologie. 
Les cinq autres protocoles concernent l'accroisse
ment des échanges commerciaux, la mise sur pied 
d'entreprises conjointe . les questions financ.eres, 
la création d’un tonds d'investissement cl la cons
titution d'un centre des hautes études économi
ques.
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d ’i n t é g r a t i o n  é c o n o m i q u e
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fac-siir

ns 20:

Longtemps voisins ennemis, 
l'Argentine et le Brésil viennent 
de ngner un accord d'.niégration 
économique qui, au-deia d'une 
entente bilatérale constitue la ' 
première étape J'un véritable 
marché commun sud-amôricarn 
Le premier pays à s'y associer 
•era l'Uruguay -  qui est déjà lié 
é (Argentine par un accord por
tant aur la commerce extérieur -  
«t dont ie président. Julia Wa^a 
Sanguinetti, s'est rendu mardi à 
Buenos Anes pour rencontrer les 
chefs d'Êtats des deux plus gran
des puissances du cône Sud : 
Raul Altonsm pour l'Argentine et 
José Sarnoy pour le Brésil.

Selon une source diplomati
que sud-am éricaine, ra c co rd  
aigre mardi est le résultat de 
deu» ans d'm ienses conversa
tion* entre Buenos Aires et Brasi- 
lia, a u x q u e ls  ont participé tes 
Chets d entreprises des deux 
pays l'a c co rd  d'intégration a 
pour but d ’harmomsar les écono
mies des deux États qui regrou
pent plus de 150 millions d habi
ta n ts. son t d o té s  de 
l'infrastructure industrielle et du 
potentiel technologique ies plut 
développés d Amérique du Sud et 
cumulent une dette extérieure su
périeure a 150 milliards de dol
lars.

L'accord prévoit que l'intégra
tion économique entre l'Argen
tine *t le Brésil sera « graduel, r  
(lexible, équilibré et systémati
que ». Graduel, car il comporte 
P «  étapos annuelles permettant 
Jjrve intégration progressive et 

iurprisa. Flexible car ^  pro- 
jrarome prévoit d es systèm es 
l'a larm e pour suspendra des i 
jneu G'acior) qui pourraient pa- 

Irsître dangereuM*. €qui!lbré et 
symétrique dans la mesura où le 
boc de orodurta toricoiM contre

des produits industrialisés ne 
sera pas favorisé. Seront en re
vanche îrivilégiés les échanges 
de matitres premières (b'é ou 
gai argentin contre minera1 de 
ter ou bois brésilien, par exem
ple) et de produits finis afin de 
permettre un déveiopoamont har
monieux de toutes les activités 
économiques des deux pays

D o u z q  protocoles 

do ccwp6railon

Les 12 protocoles de coopé
ration joints à l'accord portent 
sur des dom aines extrfim ent 
variés allant ds wctaurs tradition
nels comme les b.ans d équipe
ment et les produits alimentaires, 
à dos secteurs technologiques de 
pointe, com m e l'é n a rg ie  n u
cléaire, l'aéronautique et la t>i> 
technologie L* protocole concer
nant les iiiens d'équipement -  
qui entrera en vigueur le 1 "  jan
vier procna.n -  prévoit une inté
gration de la production et du 
com m erce de certains biens. 
Ldbioctit est qus  d «  éenarigos 
portant sur ces produits attem- 
gnent 2 milliards de dollars du
rant las q u airo s  p ro c h a in e s 
années, allant de 400 millions de 
dollars an 19Ô7 à un milliard en 
1990.

En ce q u i concerne les céréa
les. ies deux pays veulent inté
grer la production, le stockage, le 
transport et ('approvisionnement 
du blé En outre le Brùiii s est 
engagé à acheter i son parte
naire 1 375 millions de tonnes de 
blé en 1937 pour arriver à 2 mil
lions de tonnes en 1991

Dans le domaine énergéiique,
( Argentine fournira du gai au 
Brésil Y P.P. (pétrols argentin) et 
Pétrobras (Brésil) doivent étudier 
lu p o ss iM 'ité  d 'e x p lo ra tio n s  
communes en territoire argentin 
et les doux pays prévoient l achè
vement en 1997 de la construc
tion du barrage de Garabi. sur le 
fleuve Uruguay

Le protocole traitant de l'aé
ronautique stipule aue l'industrie 
argentine tabricuerg une partie 
des apparens de la société brési
lienne Emoraer. De plus, les 
armées de rair des deux pays 
pourraient utiliser dos avions de 
transport, d'entrtirwment et dat- 
taqus fabriqués en commun 

D'autres protocoles concer
nent ('accroissement des échan
ges commerciaux 1« règlement 
d es  q u estio n s finan cières, la 
création d un fond d'inventose* ' 
ment, la constitution d un centre 
des hautes étudoe économiques 
«t la création d'un contra bilatéral 
de technologie,

PAULO'NOGUEIRQ BATISTA
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By Bradley Graham
Hajhwfion Past Senitt

BUENOS AIRES — Tht presi
dents of Argentina and brazil have 
liened a packagc of accords intend
ed to promote economic Integra* 
tion and 10 bring Latin America 
doscr to its elusive dream of a com
mon market

Eleven protocols establishing a 
customs union for capital goods, 
uid outlining cooperative ventures 
in the fields of tgnculture. energy 
and biotechnology were approved 
Tuesday by President Raui Aifon- 
sin of Argentina and President Josi 
Samey of Brazil.

Commentators here, searching 
for historical parallels to the action 
b> South Amenta's two biggest na
tions. likened it to the coal and stwl 
pact signed by France and Germa
ny three decades ago that evolved 
into the European Community.

The agreements, which grant 
mutual preferences ia exports over 
goods from third countries, were 
sitned during a three-day visit to 
Argentina by Mr. Sarney, who is 
the first elected Brazilian leader to 
visit here in 25 years.

"Never before have we been so 
dose together, never before have 
we had so many positive opportu
nities," Mr. .samey said.

But businessmen in both coun
tries were skeptical about the pros
pects of integrating theu contrast
ing economies and cautioned 
against expecting too much.

Fears among industrialists here 
•bout opening Argentina's out
moded companies and depressed 
markets to Brazil's booming econo
my led to a limiting of die e&rce- 
ments, which have been under dis
cussion for several years.

The idea of creating a Latin 
Amtncau common market bas 
been thwarted for decades by polit
ical unrest, national antagonisms 
and contrasting development lev
els.

In taking a first step, Brazil and 
Argentina, which te the r account 
for more than half of South Ameri
ca’s population and about two- 
thirds its land rtiais, hope to pro
vide a framework for an eventual 
regional economic community,

The agreements signed Tuesday 
are designed to favor local products 
over foreign competition as a 
means of expanding trade and re
ducing Lbe outflow of hard curren- 
des. Together, the two countries 
ha-, c a foreign debt of more than 
SI50 billion.

The integration of tL* two na
tional economies will begin with 
-capita] goods, such as machinery ‘ 
M>d manufactured goods, in hopes 
of increasing bilateral trade from 
$300 mxllion so $750 million.

OLber Laun Amencan states 
welkcxocU ilie move. Piejidcni J u 
lio Maria Sanguinetti of Uruguay, 
whose country sits bet.veen the two 
large powers, flew to Buenos Aires 
to meet w-ith the other two presi
dents to promote his interest in 
eventually joining the economic 
union.

"Today is a fiesta for Latin 
America," he remaiked.

Mr. Samey emphasized that the 
accords were made possible by die 
“ happy coincidence that both 
countries restored democracy at al
most the same time " For the past

i
ear, Argentina and Brazil have 
t  n ruled by democratic govern
ments for the first time since 1963.
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jsa c i s a p p o rt
By Tin» Co* • In Bu*r>e* Air« 

URUGUAY h o  b ien  Invited to 
ia ln  a La tin  American common 
roi9Lr*i«t. the firs t steps towards 
vfc lch  were w id e  on Tuesday 
«rea lng w ith  the signing of *n  
economic in tegration pact 
l« tw e«u  B rax il fcud Arg«ntlna.

P r e s i d e n t  J u l i o  E a i i g u l n e t t l  
© f  U r u g u a y  Jo in e d  P r e s i d e n t  
J o s e  B a r n e y  o f  B r a z i l  » n d  
J*re i i<S«n( H a u l  A l i f iD s l n  o f  
A r j s a n t l n a .  I n  t h e i r  d is c u s s io n »  
« v e r  t h e  p a c t  C u r in g  w h i c h  be 
d e e l a r e d  “  d e t e r m in e d  s u p p o r t  
f o r  t h e n  I n i t i a t i v e s  w h i c h  a re  
o f  f u n d a m e n t a l  Im p o r t a n c e  f o r  
t h e  f u t u r e  o f  t h e  r e g i o n  » n d  th e  
p r o c u s  o f  I n t e g r a t i o n  o f  L a t i n  
A t  i r l c a . "

T h e  th r e e  *STeed t o  f o r m a l i s e  
a  se r ie s  c f  m e e t in g s  b e tw e e n  
t h e i r  r e s p e c t i v e  f o r e i g n  a n d  
E c o n o m ic  M i n i s t r i e s  to  b r i n g  
» b o u t  U r u g u a y ' s  I n c lu s io n  i n t o  
t h e  I n t e n t i o n  p ro ce ss  d u n n i  
d i e  B e * t  WO d i y s .

A  t o t a l  o f  l ' i  p r o to c o ls  w e re  
» l i n e d  try P r e s id e n t s  A l f o n s i n  
l u i d  i i a m e y  w h i c h  e s ta b l i s h  a 

’t u s t o a a s  u n i o n  w i t h  x e r o  i m p o r t  
d u t i e s  o n  b i l a t e r a l  t r a d e  in  
•« a p l« a l  goods ,  c r e a te  f i n a n c i a l  
l a e c h a n i ; ^ *  f o r  a d j u s t i n g  t r a d e  
I m b a la n c e s  b e tw e e n  t h e  t w o
• a n d  e s ta b l i s h  an  i n v e s t m e n t  
f u n d  f o r  t h e  p r o m o t i o n  o l  
t l n a t l o n a l  c o m p a n ie s .  O n e  p r o  
t o c o l  w as  a i6o  d e v o te d  to  
l o c r e a s l n g  c o - o v e r a t l o n  I n  t h e  
a e ro s p a c e  I n d u s t r i e *  o f  th e  tw o  
c o u n t r i e s  w i t h  s p e c ia l  e m p h a s is  
o u  b r e a k i n g  I n t o  t h e  w o r l d  
• jn f l r k e t .

S p e a k in g  I n  a p r e s r  c o n f e r 
e n c e  y e s t e r d a y  m o m l n u ,  P r e s i 
d e n t  B a r n e y  « « id  t h i i t  no  
■co u n t r ie »  o n  t h e  c o n t i n e n t  
- w o u ld  b e  e x c lu d e d  f r o m  th e

r
:oces* i f  they wished to join, 
Our hopes are to eventually 
crt-ite a Latin American com- 
4»on market”
l i e  » a id  t h a t  f o r e i g n  c o m 

p a n ie s  w o u ld  n o t  b e  a t  a 
d is a d v a n ta g e  u m l  ?r t h e  n e w  
a c c o r d *  a n d  w o u l d  c o n t i n u e  to  

■«operate u n d e r  t h e  e x i s t i n g  
r u l e s  r e g u l a t i n g  f o r e i g n  ln v » s t -  
m e a t  i n  B r a i l )  a n d  A r g e n u n a .  
H e  e m p h a s is e d ,  h o w e v e r ,  t h a t  
a g r e a t e r  r o le  w o u l d  a ls o  be 
p l a y e d  b y  A r g e n t i n i a n  a n d  
J l r a d U a n  b u s in e s s e s  t h r o u g h  
t h e  c r e a t i o n  o f  n e w  1o l n t  
• v e n tu re * .
i lu  Veoexuetc, Protldeo« 
Ualme Lusincai welcomed the
pishing o f  the a c c u r i l s  b-ct-ween 
f i r a i l i  a n d  A r g e n t i n a ,  a n d  said 
l h a t  V e n e z u e la  w a s  p r e p a r e d  
t a  f o r m  p a r t  o f  »  f u t u r e  co m -
r ea mrkct <••• -....

T h e  s u b je c t  o f  e c o n o m ic  
f  i t r ' j r a t i o n  w i l l  a U o  tea a  t e n  
r . i i o r t t y  o n  P r e s i d e n t  A s ia n » !  n s  
c j e o d i  w i i e n  ’ L a  m e t  i t  w i t h  
r t f j e r  l & U a  A - a a r i c a n  i ^ a d e n  
L u r i n g  h i«  » l j l t  t o  M e x i c o  a n d  
C o l o m b i a  w h i c h  is  p r o c r a i a m e d  
f o r  t h e  f i r s t  w e e k  I n  A u g u s t .
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Ld France bloque à nouveau 
tes négociations de Geneve £>>• 
»'opposa Njrmemont eu nouveau 
Compromis entériné par ure en- 
quantame d» délégat on» Pour- 
tant, nombre de m  préxeupa- 
tio n t a va ien t été  p risa s  en 
compta, et l'Australie avait rat ré 
ion amendement réclamant ré'»- 
minttion ûet tubvant.ons i l'ex
portation, Comme il »'egtasait lé 

. de la principale pierre d'achoppe
ment, on »gtima't généralement 
au G.A.T.T que Pana 4 son jour 

, Ifwwait «on objection. Il n'en osi 
donc paa question.

Ce matin, les  pays de la 
Communauté laveront leur linge 
»ate en lamilio, une (« w on  du 
comité 113 étant convoquée Ce 
«*8 Ce tout* évidence i heure de 
vérité. D'une façon générale, te* 
oui» autres pays de la C E E 
•ont prêta i  occoptw la formula- 
Don du projet de itocla/elion ml- 

4 rvatérteite dsvont lancer le nou- 
wmw cycle. Conos, leur ounàwoo 
ne reflète piu touioura un en-

• tnoutit-in» aana borna, mol» il» 
wmU*nt ji>)ar a>»ptabit» te do
cument é 't iw é  dïpuia dca Uh

■ meinoi et cirwi.ciani d'un la g e  
•ppui parmi ica pays occidentaux 
♦< certaine états du Uere monde. 
En sé-^-ioe, hier d'alileura, Qu
êteur» ch*^0»tiora dont ceiwa üo» 

, Etcts*ünla et du j£pon ont donné 
teur teu vert,

La critique française cemW* 
toujour» porté sur ce qui appirefc 
à s  os yeux une abofcnc* da 'spé
cificité du tîcteur r^neexe. Pan* 
oslimo que la P.A.C n « l  paa 
os';ez défendue de ta sorte, et 
qu'une négociation ouverte dans 
de toiles condition* port« en et» 
te çorme ou oémanièlemenl de la 
politique egricoie commune. La 
façon dont aarait ctordi te pro
blème de* subventions -  psr- 
sonne ne peut Itniijiner Que te 
n o u veau  c y c le  p a sse  k cOté 
d 'u n e q uestion  aussi contro- 
veraé -  fart craindio à la franc» 
ri~s rerr.KM en cauu» douloureu
ses •

Selon certain» ofcwrvateura, 
le mÂcontenterr(»nt Ose Frînçai* 
porterdt sur d'üutne» point*, -et 
conslifjerait en fût un» itsq v»  
QtWrate sur l'ensombte du ûccw 
msnt. On p jn i»  à Perla l . s tes 
foculadea de l'Europa tort trop 
Importante pour ne paa hypothé
quer r entreprise.

One «Wtude euscirt iwnbr» 
de commsnlaree, et l o i p.vte à 
riouvww ouv««t®rnerrt à CU(W»e
d i*  rCJcsnce» r r v r jv ;^ «  d'on- 
U«4 C t ) M  p u  u  i * m i u e  to«amwe 
tut lin c i«  t'idia d'un nouveau 
foursd. U» I l 4 Ù3 pria** 
t$s, K y » un p vjo cu*ui» tir 

n'hic;i5nt |.j t iiZSüNt.
L'efiftlns v«< crtnd Uull txir 

fce fccrda du U-fvjti, où l'en * cV 
v i id  k une tpnsuve d» k/rvt jWU» 
c*  matin.

LU.




